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t ÀS TENRÀS T{AIMIRI-ATROARI NO CICLO DO MINÊRIÜ

À Àrnazônla entrou no Clclo do MlnérÍo e a HtstórÍa do MlnérLo nas
Êerras Walmlrt-Àtroari é Llustratlva para os amazônÍdas do que §e
fá esEe cl.clo para eles.

O povo - Índlce e não-Índlop - perderão os aeus últlmoe redutos.Os
seirsva1orescu1turaIsserãotómadospe1a,'re1I.gÍãodomI.nérÍ,o"
óipieeãão do sr. iÍosê Belfort no dlscürso de toúada de posse +
frãnte do Departamento Naclonal de ProduÇão Mlnera], na aêmana I

paasada. (1): E a llnguagem dos senhores desse clclo, lnveJa aos
ãaqueadotres e escravocratas do "ciêLo da borrachatr o§ quals setrÍtort,all,zaran" no Teatro Àmazonas. À propósÍto, l.lustra no Esta-
do de São Paulo' na sua edlcâo de 24/2 do corrente anoc

'À descoberta de uma Jazlda de columbÍüa-tantallta na
Ihaz6nLa, anuncÍada na semana paseada pelo GruPo Parg
1âpanêna, fortalece a rePut,agão do fundador da-empre-
Bêr Ôctavlo Cavalcanti Lácombe. §eu extraordlnárlo te
lento pàra errcontrur rtquezas no subsolo de reglõeE
remotaã, rêpercute nos prlnclpaÍE mercadog do PaÍs, e
no exteiLor-onde tacomÉ já ê-tLdo como unla eslÉcle
êe herdelro do dotn de l,tÍdas. (...! §ô na reserva nLns
ra1 de Fltlnga, (em teruas dos !{almÍr1-Atroarl) , ã
male llriportante da Paranapanema, Jô fol medÍda a extg
têns.Ía de 291. mll tonefqdas do nlnérlo - o equlvalen-
te a mais de US$ 3 blIhõea no merqado lnternácLonal .
En 198{ Lacombe extraiu dessa e de outras quatro nI-
nas do grupo, cêrca de dez nll toneladas de estanho -
o gue fáz âeie, de longe, o "rel,do estarüoo no Bra-gil. (...).

A tudo lgso vem Juntar-se a recente deac-oberta da jazÍda de .coluE
Éfti-úanialÍta, íossÍvelnente a naior do mundo. Dela serão extra!
dos o pentóxfaó àe ntóbto e o pent6xldo de tânüalo, esse últlmo T
eepecláImente cobLgado por se tratar de metal de grande reElstên-
ctá, com apltcação na cónstrução de mÍsseÍs e na fabrLcação de nre
uórla de oomputadores.
À tonelada dásUe metal será cotada a US$ 110 mll no mercado Lnter
naclonal e â guantidade descoberta até o momento equÍva}e a dez
ênog de coneuno nundLal do mlneral' (2).

À eufori.a degees maLs novog MÍêas ou bandel,rantes, esconde, lnten
clonalmente, a realldade db aproprJ.ação fraudulenta, por parüe de
empreÊa prlvâda, das terraa dos Walmirl e AtroarL e dtuta rÍqueza,
9uêr no mÍnlmo, deverla favorecer o povo amazonensê. Esconde aln-
da a aproprlação ÍndevÍda'do esforçô-de dezenas de geólogos ê ge
rtml»elros anônLmos guer âo longo doe últtnoõ anos,r ganharan a sua
auUàtstêncla, persciutando matas, lgarapés e rLos, há séculog dq
mÍnlo exclusivã dessea povos tndigeáôs., Pesqulsas do qoverno Norte-Ànerl,cano
À Htgtórla da pesq tégicos na
Beeerva watnlrl-eiroarl, ê üma niÀtórfa suja, no gue ee iefere às
aCõee contra os ÍndLoe e o aeu patrimônÍo, e eatá cheÍa de lances
entreguÍetae, de vend,a da eoberanla Naclonal e Beglonal, em bene-
f,Íclo de lntereaeee prlvados nacÍonai.s e de Lnteresses estrangel-
roSr nen aempre tão ocultos.
A únlca resletêncÍa organlzada contra o sague desse patrlmônlo 519pular anaaonense, foí. oferecÍda, decÍdidamente, pelos Watmtrl/â -
troarL.
Jâ àú lgll, a[rroveltando-se do turbllhão lnternacl.onal, provocado
pela aegunda guerra mundlal, o governo Norte;AnerLcano encarregou
ó r{th photo Chartlng Squadron', do Exérclto daquele paÍe, a fa-
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baSeada em Boa Vlsta. E es§a mtssão, tem s1üo apontada como acober

tadora do conürabando de mlnêrlon' (4, 5)'

Mas Gama Malcher não fol o únLco a fazer uma reLação ent're o§ lnte
;;;;;";;;ôãirãJ . o tlesasrre da Brlssão callerL.

Noel Nutels aflrmava:
,Não tenho düvidas em afirmar que é muttÍssimo prov-á-
vel esta seja a razáo Éiã gu.i a missão Hawkins tenha
delxado atrás de sr-um"ãsü.do êe espÍrlto contrárÍo '
aos brasileiros" (5).

!{o relatórlo que preparou tpara ser entreguq ao mLnLetro da Aero'-
náuülca, o teiãntã Si."aldo-Rfb";, coordãááeot-gtral da-OperaCão I

de Bu^sca e Salvamento aa expàd1çãà do padre Callerl' lnforma que a
região do lga;apé de Santo-ãttã"i", otâ"-rir",o o" "Àtroari" é mu!

ro rlca ., ,riãíi";: õ;;áp;iã- iá"i.pê tem un sarimpo Lmporüanüe '
Dlz o tenente ter trazLdo Aiversás "i,o"ti.* 

d"'o,Gá}io pãt. análl-
se' (6) .

O sertanÍsta GÍlberto Ptnto, grande conhecedor da reglão, refere I

em relatõr1o de 031O3/7Lz

!,Um dos ÍndLos do rlo A1aLaú, mo§trou-nos um terçado I

RÀBoDEGAI0,}ongoelargo,degsesusadosporagrlcul.
tor""-ão;'Êi";;'irrlnhos. procurando saber a orlgem I

dagueJ.e inãtrurnento agrÍco1ar-a muito custo dlsse que

tinna áaãüfrfAo dos wá1-wai, da Gulana-Inglesa gue em

L96Zr êB companhia-aã ãofs americanos (mlssLonárLos da

Cruzadí"dá-Evangef fzáCáó), chegaram até lrlanaus. Essa I

"*p"aiõãã-"["iiáaa 
peios amerlãanos, compunha-se de L7

fiãü;, fO dos quarã-vreram até esta cldàde (Manaus) ,

enquanúo os outios 7 vasculhavâm a reglão dos ttlaiml'ri '
tenao--ãóbertura id,u:ir pegueno avlão (de proprledade da-
quela óã"ái*à"ção) qüe-os oriettava e abastecla. Dessa
formir-ó;-wai-riai. chegaram até as Malocas $lalmiri/À -
troarí,-Érãããrráo ierrarientas trazidas do exterLor" (7) .

Tornar-se-ia enfadonha a lista de ôepoÍmentos lmportantes gue aPog

tam uma relação entre o deáastre da ãxpedição do Pe' CallerL e o

Lnteresse em torno cLo minério'

O próprto presldente da Funalr Ilâ êpoca, SÍ. Quelrós Campos, fre
quenüemente aponta entre "" cáusas ãs "rÍquezas mlneraLs':

'Tão logo ehegaram as prS.melrlf notíclas : ?f rrT? - -?g 
:

Ure o-áésaparãctrn."iã àa expedlcão d9-P9.Callerlo fl'-
coo *oito ireoÇupáãã---Ii.orn-. tátegrtdade dos Índ1os" '
Essa preocuPaçao está baseada em numerosoa aconteclmen
rcs aã-p;;àdó", quando até meras notÍclas de massa
cres servlam de pretexto a represáIia§. "Essas represá
IlaS somentc onnalrr{âm rtq Ínt'ercggas dOs mlnefadOfes 'mádefieftros, gartmpeiros e outros... pelas:terras dos
Índlos... Nâs expàãfções pgnltivas eram mortos muitos
ilãiãã'é 'oê-ão#ãíi;õ;ããs- füsiam:Éara outras áreas ,deg
xando então süas valiosas terras para serem exploradas
pelos brancos" {8}.

Mas apesar de palavras tão conscLenües, o Dêsiito presÍdente Quel'rós
Campos, juntarnénte com o então Ministro do InterLor Costa Cavalcâg
tX, em agostã a" 1969, fi;;;;am àonvênLo com o Summer InstLtut of
LJ.ngulstfcs,'-óióãõ ãe'mtsãfãnaiio" amerlcanos, lntlmamente ll'gados
a cruzada de ;;il;.ii.ràõãã ll"ndial, abrl.ndo a este rnstituto as I

porras ae rcaãá-ãá-ar.aã i"ãíãã"à", inc}usive a dos walmiri/Àtroa-
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trlr onde passar.rm a trabalhar com toda a lÍberdade"

"Hâ interesses multo poderosos na ãrea, lnclueLve interess": d",gg
vernor, afLrmava noberto cardogo, antropóIogo.da Funal, na Reunlao
do conserho DÍretor da Funal no dla 7 dê jaíeÍro de 1969. Ê prová-
vãf, tue tenh;-;iàá esses "interesses muÍLo podero?9"" que precLo-
naram também o amLgo p.u"o.i do Pe.CaLlerl * Pe. Sllvano Sabatlnll
á ini-eitompãr Urusàamênte a sua pesguJ.sa em torno das causas da
nprte do Pe. CaLIeri, encamínhanão üma eronologta incompleta - 19:
acontecirnentoç aq peiÍodo.de 24/09 a 25/Lt*/68, à Congregi$8f,nsüt"8
lata óóm uma taõõnica carta, dahdo ag razoes porque I
sua pesguisa. Chama a atenção as

3B descobrir se restava alnda algo a lazerr sem cor-

llgad; ao Sãrvigo Seóreto do Exérclto, não-mê rêcordol
bêm se no d;a 21 ou no dla 23 de dezembro falou comlgo
d,rr.ni" várias horas da noLte na sua residência, adyeg
tlndo-me, genericamente, mas com muita força e cOm 1r!-
irsiAncrà Éara que Paraàse de fazer pesqulsas'
Àflrmavas .

- de antemão você como padre está convencLdo que o pa-
dre ê t'Ínócente".

- Nunca Írá descobrÍr a verdade.
- vocá "á*pr" demonstrorr nrÍi.ta sensibÍIldade em não Ln

srsãfí-aã-Éeããüisar numa afreiáô-qúanao encontrava T

"resistência". .

- Está na hora de parar de iCORRER RISCOS, '
o sentido da tiâBil{Biírevidente (?).-

Emmal.ode1969olttntffi-Cava1cant,i,doInterloqrencami
ãiioü-,m tio."""o a rúàr contendo um plano de r:rbanLzação e povoa-
mento de- uma faÍxa de frontelra da Àmazônla compreendLda entre a

GuÍ,ana e " v""Àãúela, elaborado pela emPresa amazonense Erolt.
*À reglâo proposta no plano abrange o üerrltórÍo dos.

etroaíi e ãos-WaLmlrÍ ào", prometàram unÍr-se Eara eni
íiàntãi á n"rá'brancol sàu-intrnigo, Ínteressado em I

suas terras rl-cas em mLnérÍo" (5).
DoIs anos ap6s, o mesmo Mlnl"stro José Costa-Cavalcant'1, junto 

-com
o prêsÍdente áá n.ptblLca, ceneral EfnÍllo Médlcl, assinaram o de -
.rãio qoe cria a réserva warmirtfatrgarl, mas reduz o terrttôrlo I

tmemortar aaqüe1.ã-i"ái"" áã afrãxrmadamente 4/5 (quatro qulntos . )
dando a funair-õ praro de dois- anos, para reduzLr ainda o restante
áã iãriflôrro, ".- achasse convenLente, antes que o decreto entrou
em vlgor. (101

Na opinlão d,e Roberto C,oodland, assessor do Banco MundJ'a1t a P?r-'dir-ã;"Íõãz-à estrada Manaus-úa Vüsta colocou como prlmelro obJe-
ttvo a exploração mÍneral, fLcando reLegado a segr:ndo plano o so
nho seculãr dos roraimenges de ver llgado a sua capital a Manaus .

(11) .
O mesmo afirmam outros!

*A BR-I74 á fator de lntegração naclonal e de 1t9ação:
fítãrnaclonal com a Venezúela, nêB fronteÍras setentrl
onals da páUria braslleira, cujo subsolo esconde-lJreue
zas mÍnerãts que sê traduzem nás grandes poesÍb1l1da -
aes ããonômleaá gue as estradas ajudarão a descobrir" .
(12).

Sob o tÍtulo: I'Sondando a Desconhectda Bacla Amazôntcã - uIIrê lnve
lló.iao a" 21 programas de exploração mlne::al no Brasll" - l!Íax
úí[ãl=gãáfãg"'do Geological burvey dos Estadcs Unl'd,os, ?ubllcou
em maio-de fiZf um arttão que descievia 2! projetos geolõglcos

s
T
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E finalmente tarnbêm o DÍreüor Geral do DNPI'í, Ivan Bârreto, atnda I

ã"-ãlã-rstógtaf, i""i"tá Sunto-à runal numa rgsqosta para dar 'cog
u.nuldade .o* 

-pioããã"o" 
aã 

-ããárã"ãiao 
de nurr.daâe dos Alvarás n?g

i59;-àSO, Q6L,-ÁáZ-ãã- 3L1OL/79, inátau1adgs por esüe Departamento,
solLcLtanos o Pronunctamentâ dássa Bundação iob 1 consulta Po!- t

;[ifiõ:r"áüsiria d,e Mineraçáo=iúaà", Perúinente às -áreas dos A]va-
r'ás eupracltaclas por fnteriãiêncla coin reserva lndÍgena - [errLtó-
rlo doã Índlos waimlrt/Àtroarli (20).

ÀLérn dlsso, a oplnlão públ1car refresava congtantemente a mem6rl'a'
dos Ínfratores da leí. a""itr'o Porantlm, órg1ão-Ínformativo do
Conselho rnafãenfstã atfá"fónátio, em sua'ea1õão de.feverelro de I

1980, denuncfáva-qúà 'a empresa àe -prospecCão 
d9 mlnérl'os Faranapg

nema lnvadiu o noite da reôtão, ondã es[á atuando na ârea da reseg
;;-"il'ãã-ãau. con sue .oúõirà.ção...n (21). E o GrupS_lEIT: i"
epáfo a Causa fndÍgeia, 9m nota oficLal denunclou a Lnvasão da Re-
serva WaLmlrU1tióárf pela n*pt""" de Mlneração Paranapanema (16) '
O Informe do ôiãrto tribunal ilusse1l sobre os Dtreltos dos Povos
rndÍqenàÀ d."-arêricas", denuncLgu "a aploprl'ação dos recur§os na
rÇãÍ;--dós-rnaÍdénás--(mÍnerals, água, mãdeLra) que pretende lgno -
rar a exietêncLa dos povos lndÍgena§ e o seu direÍto a terra que

a eles tem peitencLdo-aqraniâ iécufos e até m1lênlos, como é o ca-
so dos YanomarnÍ e Walmirf do'Braellü l22l'No mesmo Trlbunal o re
present,ante rla equipe de páetoral lndigeni"i".áa Prelaz!'a de Ita-T
coatlara aaveitiü "!ara o extermÍnlo que contLnua.aconteceldo. , À

Enpresa paranãpãt.rã soLicÍtou Certidão Negatlva (Sudan eIX99 Para
. i*pr."r;;ãr-ã;--píãiãtã;i-jottó a FunaÍ pára 1 tmptanta§ão-de §eu
prãíãt". Ààontece que as coórdenadas destê proJeto vem incLditr eTê

tamente nas terras dos Waimlri/ÀtroarL, que com lsso correm o rlg
co de flcarem §em §ua terra" (23).

Em cima da aflrr:raÇãc "cujo memorial descrLtÍvo ê baseado na carta
ãõ *iit""ãsrmã-ãáíiaao páfo rBcEü, Herácleto Cunha orülgar desen -
volve uer longo casuÍsmo que eonclulu com o segulnte parecer:

,,Ç)ue se constltua un Grupo de Trabalho para a redefLni
ção da Reserva Ind,Ígena e consequentementen que-:e-PIg
videncie ., "ãgoiãã'á 

i.tlfiã;áá-ào pecreúo-nç68 .9077
71" (lg ) .

Segulndo a sugestão do assessor a Eunal crÍou em JuLho/80 um grupo
de-trabafno c,impã"i" de dolã-fúnclonárlos, o Chefà aa Dlvlsão de

DemarcaÇão e ;i;ãáiiração/DGpl, CeI. N9y áa Fonseca e a Sra. Htlde
garr MarLa ae càstro nick', ãããi"iente dô tiAptrg DÍretor do . DGPIT

Éúnaf, CeI. Claudio Pagano de MeLlor,gle pesÉoalmenüe armou toda a
rramóÍa. Esse-ígiúp" aá traÉãftro" (i ) -tez- dols .1lgçlt"s sobrevo?B :
da área Leste da Reserva. ô-piúefro'no d,La 27l0llAO, 9üê lncluLut
ô -qeqtqçamenro-ãoráÍÍ;g'*srii.lug fiffiâ"3. %'Ê,fipS riití3tt83 " B*à:
:iíli':':":§"il'lllLl';:il:,"Iiuli3l= "o,,".arãaa " ;;;;;o; - de
Í"ãfã"-"ó-Íúrt" Nordeste dà neserva dos Íüalrnlrt/Atroarln e ' *nem

õ;;-r;árãã'ã*- "ôiãi" 
- 
Àe1a de perambulação de LndÍsenas" (24 ) .

Mae também dentro da próprla Funal houve qYgn se poalclolasse 
-9ogtra a trama. Àngela Uãrfã Baptlsüa, antro§õIoga da DlvÍsão de lden

rlftcação " DJiili["ãã7õe;i-ü-iüá"r, a iua]l encarresa$1 n!l",^t
Éünãi §ara fazer um Levantamento, in loc , depols de um bom Perlo-
do na -âr.u u ãã-."""úità à pessoás-dlffi-aror réspeito- e com conhec!
,ãntà da regiãàr-aào ""r, 

p"i"cer contrárlo ao désmernbrament'o da
parte uordeáte-Leste da Reserva (25).

Em consequêncla, logo após a entrega do seu re1at6rlo, foi sumarla
mente despedlêa.

§resar das advertênclas, aPesar da consciêncLa da- llegalÍdade :^t:t?rãconitiiuclonalldade aa abão 126!' no dla 23/LL/8L, o presidente I



8'

da repübllca Joâo B. FlguelredO' a§sÍnou o caPioso decret'o n? "
g6,630 que "aáãiárã lntãrdit,ada, üemporariaurente, P?I1 fins de a-

rraÇão e paclflcação ae gr.ri!*-i"ãiôã1.?" Í271 -'a-área waimlri I
Àtroarl. E6 verdade, o .oniãúã"-"ãráadelro, mas não decrarado' do

decreto reza asslm: declara-aàsmemUrada paia os iltelesses da Mlng

raÇão Taboca s/A (ParanaPu""*ãi_ã áa forilàiã" do Reservatôrlo da

Hidre1étrica'de Ba1"blna, u'iãti"-rãstã da Reserva, ou seja' aproxi
madamente 526.000 hâ., aecfãià ainda extlnta o restante da Reser-

ya, que.pass*'á-Á"i- *i*" támporarlamente-rnterclrtada e as três áre

as que la sao temporarfameíüã-intãraftadas, voltam a ser decLara -
ãã"'tàr*óorar lamenle interd'ltadas "'
A asslnatura dessa ürama envol-ve, além do PresLdente da Rapúbllca'
a AssessorÍa JurÍdlca da Funal, à" aeus.ã*-pt"tldentes Nobre da

VeLga e paulo ráãf-" o uÍnisüró ao Interior-, Márlo Àndreazza' 'Por

volta de outubro/gl, guandã-ã-Ér. aot*ttano Chaves ocuPava lnterl-
namente a presidêncLa Aa nãpúUfl"", houve uma tentatLva de apres -
sar a assinatura do decre;:-ã;tã'"==t, q'" a sua minuta vem subs

crlta com o ttà** de Aurell'ano Chaves (28) '
QuaLs üerlam sido os lnteresses que estarLam por detrás disso? se-
rlam os mesmos que o levaran a MínÍstro aàs Ul'nas e EnergÍ'a na "Ng
va Repúbllca"?

GâI{ÂI{CIÀ INSÀSIÁVEL

Mas a ganâncLa e a veracldade da ParanaPanema aLnda-não estava sa

rtsfeitas. lt"i"ã ã"'"* *et-ããpãi" q3.?:ãi"atura do decreto que tao
generosamente a favoreceur f,!-áiã iíliitg;., a emp:esa deu entrada
na FunaL com pedtdo "para a construção â "úfff'"iãor 

êr caráter 
:

prlvado . .*.io*1vo dã uma estrada Éara introduzir maqulnárla de

grande porte.--A ióaovfa tigará as.ãreas de interesse da EêQU*EêII-

te à nodovia Manaus-CaracaraÍ, e at'raveÁsirá a área "interdLtada I

teqporarr*seniã'"i;-s;ü;-g-ãã'r.qú*rentã)-Éãr" fins de atração e

pacÍficar"o df,g;d;-ilaígã""". ]. . o i' .-. 'esclarece a requerente '
que não deseja desenvofrr"t=ãü;Íàüà; atÍvidade na área de lnterdl -
ção; apenas á;;já-pgt ela üransttar "or-ã-úttica 

flnallôade de '

arLngür, .o*' aUaãteêrmentJ ãg;§ng;ã" I máquinas, as áreas de mlne

ração (fora do perÍmetro da área fnterafü;ã;i ;-áe1a ãscoar o mfi§
rLo produzLdo" (29!.
slmuLtâneamente, o Grüpo Paranapanema,.atravês de sua subsÍdlárla'
a Acarai-rndústrLa de ui"ãiãããã, àlçe*inhou ao Departamento NacLo-

nal de produção MÍnera1, ;ãl;-*'gÀáfao a" "autoriãação Para pesgul
sa de caEElterLta, rro *ottfãin1ã le ryov9 À1rão, Estado do Amazonas'

em área "ou lõIãárêá" a"-iü-"ãáção nacronar do Índio" (30) - teÍa-
ãã 

""-ãtãá-aó= 
waimirl/Àtroari'

para os dirÍgentes d,esse poderoso gruPo empresarlal e também Para
as autoridades do Golpe dã igO+, eãqe! pedidos de autorização erarn

mera formalldade sem contãtãà várdadeirã atgum' EosslveLmente tl-
vesse a ver apenas com a ;;;dilrããçá" da ópinlão pública e de

algum funelonárto ou Depãii.riàttto ae ""àúaã 
ou teiceiro escalão

dos Mlnlstérlos do Intertãr e ![lnas e EnérgÍa: Ol Dlret'ores da Em-

presa já contavam com g"tàrrtf"s de 
"ptõ.ràçáo 

do Presidente da '

Funai e doe Mlnlstros do i"iãif"t e âe Minas e Energt'a' Íp!o. â§-

sirn que **rroã-ãã-rry-reã d;õi;;-quànao os seus pedÍáos rnal Ínicla-
ram a sua tíãmIt"çàb-"ó"-ãã;;áarientos e assessórlas da Funal , o

Delegad,o Regional do ôrgão ãnvlou o seguinte rádÍo a BrasÍILa:
,'soLicLto a flneza Lnformar se a companhÍa Paranapane-
ma foi autorizada-a abrlr plcada salndo margem dtrelte
BR/I74 em d,ireção ito pittirga. Justifico pedido face
aeciaiaãâ"-gàoiog" scalabrlú au ref . Brrpresa, que, êE

contrado dentro rã"ãi"u, defendeu-se dLzendo que esta-
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áe mLneração inlcladoÊ na Bacla Amazônlca eomo parte êe um progrg

ma de .oop"r"iãã-ãntre o ».páitamento u"ãfo"áf ãe Produção MtneraL

a companhru aé'í"8üüiã"-a;-ffi;;ãã-úriiãi"r" . o Geologl'car sLrlvev

dos Estados untdos, so! 9 #;;í;io ao Governo BrasLleÍro e cta

asêncra para ;T;;á"Grrr*Éiiã-i"tã!"""1ã"àr-ãás E.u.A. (us ArD) '
De acord,o com lilttLte, t"qo"í'i"ã"ü'iã--h;;i;-ãzã-geãrosog e ensenheÍ

roe realLzando Invest!.gaçOáã ,frr"táf" "u-a*ã'ôt'í" 
- úats de 125 oqn

baee em Belêrn, perto de 40 em llanaus, "'""tãã-a" 
60 em Porto ve-

tho. (13). ' s-- -- 
-

Uma das prJ-nclpais áreas de peegul:1.il1"ral na êpoca se locallzat'a

na resião ao"-üãiãrii7Ãtrõ.ri e-arredor.ã. o faroi gue naÍs infrur-u

ne,se grande "iil;;-ãâ 
-.tr"lã"áu" de proãpecsão mlnerar na regrao

foÍ a conclusã;'õ-piojeto RADAIIÍ, ou sejã, o'J'mengo - Levantannenüo'

aeroforogranetrlco e mtnerai]-di áacr" ailãla"f;;: Ern I973r quando

r{tr*e pub*coü-ã-ã.o ardgã; ãã ;;ãGs"J il-íiãjet'o naoau já haviam

prarlcamerrt.'ãoiprãiaao "r,"á;;.=áã-úóá" 
a partá Norte da Amazonaa'

*De acôrdo com multos relatoe de -qe1Íó91:":^""pecÍarl'zados 
r'

em mlneração, (falnããtavelmente distantes do ntÉIÍco nacio

nal), graádes aepàãr;õ;-ae mlnêiú-ãã ferro,'rnanganês' 99:
tanho,bauxLt"t'ããiiã;t;"ylyáraoencontradosnaregrao'
o proieto RÀDàI{ aãecourit. m*te*-tianaes denósl'tos de co-

Ifubfó, tântalo,'iitããrrio, ootã-" álamantes' Os resultados

deseee levanraruerrtãã 
- 
lndtcavan-q;?:ã-ii+ta-arna zônL ca contL

nha um dos mals ;;Í1";õã-e dlveiãrtrcaaos perfÍs mLneraÍs

do mundo" (L4).

Portanto,nôoBetraüqdeuma'fazçanhld"Paranap?lgmaoudoseuDÍ.
reüor - Octãvto Lacomb" - t"áftzaáa "o 

iifãf;-&-1985' Para obter

aceaao a eaeas novas ,"".riãã-rríãi"r"r-ô-coverno Brasrler-ro cone

cou a consrrur.r duas r*porlãitãã--iãáo"i"ã nás-partes Norte e oester

àa gacta Aroazôn1ca. À Pgr$;üáf norte'-ã"'n a'ôOO.qullônetros e a

BR-1?4, Roclovl,a Manaus;sd*viãi., .t"ei'"ãáã"99-:=lãrrit6ütô traÍml'rV

AtroarÍ. Eo, 1967, quando ;"i-;;iámada-a construç{" 9" Roclovl'a Ma-

naus -soa v r" iá l' á ôà'o,,. r.'üi oiã 
-õã' 

iia, 
"iiaã 

Ía';:i.3't(lp,[?l]: I !]-
t?";:tr*"Íãí"*tÍiiilu# ;:i:ã:lIi* ;ili"-áu- ãr áio'3üi;- ã$" í1"-
no Dlretor de TransSrort"r-pãrã-ã-Éàt"a"-ãã Anazonas" (r5). sê pe-

dtu rats r'iãr*ãçA.ã a ,..íãiiaã,;;;ãt""t" foÍ poroue' no mlniiio'

iá sabta ae-ãuà àxtstêncrãl-sãurà-o t"ruá, o covernaáor do Esradoda

é1o.a, panuã i.;;ã; n"i;'piãtããt."ao"ããttia a rnterdr'ção das ü?r-

ras ÍIaLmlrt/Atroarl, drzrl ã;;";;;ã'á.;"ii"iãôrt" ocuggry'íreas êas

:tH:**i*k*ffi ',xittffi H[" ; 
=üft 

:,ã.u:o]â;
dúEtrÍa a" IH""tiüá"-'-"iíri, l"çr9*l9o projetos e e
de rerrapraqasem e pavtmáitá0il;-jí?f-, b"tfr"tpou-como á;npreÍte ir a

na consrrução-da BR-r74. 
-ôirrüo*atrcamen't;-;-ãiá os/os/,L-, it'anos de

,ur mês aÉs a redução ô9 a7-S-- tq""tt"-á"i"tãál 
-áo--terrlt6rlo i,aeno-

rl,a1 dos [Ialmlrt/Aüroari, â e'iirett "Ítera 
os seus est'atut'osr Lnclu

lndo no Eeus obJetlvos ,á ãsruâo, ." np;ã-"r"á-"- a ravra de ninêrios

em serat,,, e muda a sua ão[ãágrr"itin"Éáã=õãíã 
;panxÀPANEMÀ s/A - ]1r

Íã':í1i.lli$iiI;":,:1;:1"ffi!_"ill' ;'reração 
- 
do' 

- 
estatu*os co ro -

ca como obJertvo prtmetrã-á";;üã; '; p"sqúrea e a i**'ru de dep6st

ros mtneraiE-em seral, a-compia ã-? J"§;üâã-aã ilr"ãtrã"' 1 rlâtf
ca de op.ráãaãã áã-r"à,rçaã-ã-Éãr,ãtrtrããã;aõ'de minêrlos e todas as

demare rrgiããã-ã-i"ãããtirá áJrineração...' (I?) .

Desde ""aa"l-ro* nt""ue facil1dader-devido à sua vLncura.ão com al-
rae persor,áírãáà"á ao c"iãiãã-g;:Élt;-ãã-e a1 a Enpresa órLou deze-

nas de srústdtárLaE Pâra-á-ãipror"çã-o-Jí"iáí' E i;;áálu outras á-

rea' r'aÍgãiãã*ãã-ã"íãl-r""r"indo ôutia-no Esrado êo Àrnazonês, a

dos fenhatfm, t'o rãaraPé Preto'
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entrada na região dos WatmÍrl/ÀtroaqÍ, llc1uilndo a invasão t

J.-nã"ãr"a aesããs Íááros, sê deve a uma sénie de tramóias que tem
ü-"liü-ããáã""ãi"r*prrto mais agresslvo a partir de 19?9. De§sas tra-
mólas urdLdas ;ili;; aqueLeã"itáios parltctparam o. MÍnlstêrio das
Mlnas e Energtã1"ã-ür"iãtêtr" do Intárlor, ã nepartaTento Nacional
e; ;;"d"ãão-úr"ura} - DNPM-ã-" runaação Naclonal do ÍndÍo - Funai'
respectiv*u"[ã-ãrãaou-ãá" úr"rãiéiró* das ]linas e Energla e do

Interior.
No dla 3],lo],l79 o Mlnlstro slltgeakí uek|, d?s MÍnas e Energla, ury

nês antes de deixar o Mintstê;í;, ãonceaáu à Paranapanema, ã subll
ãrá"G-úr*uo --i"ãtsirla de-úl"ãi"ção ttda, 5 (cÍnco) Alvarás de

ãüEãifrããáã-p."ã'ipesquÍsar cassltérit,a em terrenos devolutos, no

lugar denomLnado CãUeõe!.ras do Rlo Uatumã, Distrlto e MunlcÍPio de

de Novo Alrão" (18).
Conferindo os me*oifals descrLtlvos desses alvarás com o memorial'
áãããrftfvo da Rêserva WatmirÍ/Atroarl, criada pelo Decreto Í19""
e1gOlTti do presldente aa neÉhültca, constatamos uma evidênte in-
terferêncra aãã-Ãf"utá"-na- nãserva indÍgena' Porüanto' não se tra-
tava de 'rüerrenos devolutosr
Mal e mal empossado no cargo de l!Ín!.stro das §Ínas e Energiê'
i,iãã*á ;ê; t|posse, aparecãu de sur-pres?r êr uanau§, Cesar Cals '
que junro co*-ó-úiárJtro aó-lnieiio'r, uáiro Àndreazzar estâ intimg
úente vlnculado e comprometido com os projetos de Mineraçâo da Pê

ranaPa,nema.

Do Aeroporto de Ponto Pelada fol direto ao Departamento Naclonal'
õ irr;áüããã-ufn"ral * DNPM. Nun rápÍdo contatô com a Imprensa, . f3
iã,tãúã-á-irnalidade de sua vlagexÍL ê ÀmazônLa era "conhecer os tra
balhos sobre ;ilã-_" esianhà que agul estão serido reallzados".Âflr-
mou alnda que rno dla 31 de ri"rço-devo receber no meu !{lnlstério I

,iã-giupõ aÉ-Érabàltro gue flcou de preparar um estudo sobre a§ rê-
IhorLas de acessos aos garLmPo§, (àstlaaas vlclnals), lnstal?q?:":
ãã-ããã".íà" úá"ãáirà" r,árt pôr un basta na exploração predatórJ'a '
dos garinpos'. (L6). :

À Ínesperad,a vLsÍta do !'tínLstro e auas êeclaraçôes, em verdade ' :+
nham a ver ."*-ãõãã"'rràf.iá qt" Já estavam en andarnento.nos lastl
dores da Uuráãràóf. de EíasÍIia e-que haverLam de prejudlcar Írre-
paravelnente os WalmLrÍ/ÀtroarÍ :

nO desmembramento defLnLtivo'da parte Iêste da sua Re-
serva e a extinção do restante da mesma, Para transfor

all4,llrâ- }a em mera ttárea arlamente Ln tad Por-
üanto, pronta Para sua va ang a aos ln
teresses empresartfr*i*o-o 

coNscr:
Todos os organl,smos ao Cov#!tã?r ! Mlnistérlo das

I{lnas e Energla, o Departamento Náclonal de Produção MÍ'neral , a

r"iiããqáo-w"àíã"áI-d;-t;ãiã ã 
-áie- á p.".tapanema s/4, MLneração In-

dústria e Cons[i"çáã, àstavam consclentes de-qug a subsidlária.des
tã-úfúf*. - .-ri;bã-Ínaúsirfa e MlneraÇão Ltdã.tr estava em situa-
ção llegal, l,sto é, atuando sem au{:orÍáação dentro da Reserva IndÍ
gena Watmlrl/Àtroari.
De fator Ílo ata 02/04lg}, "Timbó-Indústrla e Mlneração Ltdatrr tê -
gueieu áo uepi/runât hum'pronunclamento quanto 

. l-áTtt. e:1,!}:-.9?!+
ila reallzando pesqulsa mÍneral que seria terrltorÍo lndlgena" lr',
E da parte da Funal, Herácleto Cunha Ortega, Àsslstente Têcnlco 'lnicla um ronsã-íáiá"ãr ="üiã-.-*ãicria .dizéndo eug a rirnbô-rndús-
trla de ![inerãóaã-iiá", áUtó.t. os A].varás de ,trutorÍzação de Pesgu]
sas tJtlneral§, áe ngs aíg,460, 461, 462 e 601, que 99r{?9p9ndem. a
ã0ã ã;á"ãáó"-"" á.e. aárrmriaaa pelo Decreio -n? 68.907 da crLa-
çã" ãã-nãrãi"ã i"atgã"u-úãrrniti/ettã"tr, suig m9m91|al descrltÍvo'
ã-É"ãã"âó-nã carta áo mlllonésimo edl.tado pelo IBGE, (r9).
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va devidamente autorizado petro Minist6rÍo de Mlnas e

EnergLa e Funal" (311.

E o geólogo não estava sô. vÍnha acompanhado de "*u "g1tl!:{ ^ - ::
sem rÉsno Ler entrad.o antes enn contato com a FunaL, regÍonal e Io-

"àf, inLciou a aberturâ, de uma picada, anunclando que dentro de

ô;á";- ãiã" "f,"ã;i*, máqutnas lesadas Para continuarem os tsraba -
thos.
A Equipe de paetorat Indigenlsta da Prelazla de ItacoatLara voltou
a denunciar as manobras pára invasão da Reserva lilaÍmirt/AtroarL ,

gue estava:n ocorrendo (6j (32). E Dom Jorge-r-.bi?!o,ga mesma Prela-
zLa, juntamente com o Conselho IndÍgenlstá lllsslonárlo, Norte Irde
nunàtáram a al:ertura da estrada que estava sendo felta pela Parang

;ilil (i) . Mas o presLdente da funat, .Cel.Paulo LeaL, -Pof sua-'
vez, enganava lntencionalmente a oplnlão púllica negando "gue a Rg
g;il"-i;dig*r,o clos Flalmirt/Atroari, tenha sÍdo lnvadLda Por uma em-

presa de mlneração...' e garant,lu al'nda:

"em &lanaus que qualquer -exploraçêo de mlnérios ou atl-
viãaCes tnctüstriais 

*ern 
áreãs lndÍgenas só será felta

com o prévio consentlmento da.s coúunldades indÍgenas ,'
para eüÍtar que sur3am conflltos entre Índios e bran -
co§r, comc jâ ocorreu com os Sateré-Maué, no Ànazonas ,
cávieee, nó Pará e Strruír êIIl Rondônla" (32) '

Quando o Cet.Paulo LeaI fez taÍs declarações ele estava muito me-
ifrãi-ão qúe quáLq.ret outro funcíonárlo da Funal, informado das-pre
teniõàs áu pãiã"áp"tte*., d,as invasões-que a emPresa estava real'L -
zand,ô naqueles dlãs e sóUrát"ãã :à;; Íriaro Àtrãari víana que. já en
tende muÍtas patavras de nQsso idloma está revoLt'ado ?,!I:T:t::-:§pútsar tnvasoles. Estarnos alerta tendo em vLsta aPareclmento suDt-
to giánãã-;frG;ã-fiáÍg*n** ultlmamente. Qualquer incldente . "$it'altura porla por terrá rnuitos alos de pacientês. e onerosg?.!I311,:
Ihos FuilaL...1 (31), conforne rádlo envlado ao mesmo Presldente oa
Funai no d,ia ZZ|OV\Z. Portanto, tambérn os Índlos não foram consul

ft:"::I;""":'-Xltl;rreu quando do encaminhamenro do processo ,

q"" acabou poi .itfnEuÍr a aáserva WaÍmlr /Atroari, 1g?:1=^ ^*I::crrande unanÍmidade dás departamentos e assessorias do órgáo contra
ãã-ãiãtãnãil; da Funa!.. E o pr_esldente da Funal, foi forÇado a a!-
finÍ;-ã-ãüEõírããçãõ--ã-ém§resà ã revella da próprra ProcuradorÍa do
á"gá;. E6 1ongo d,ocunento esta dá seu parecór, assLnado pe1o advo-
gaão Afoqrso aügusto de MoraÍs, cdntra âs prete"§q??.da Paranapane-
ril-i3ri,'o paiãàer não fol lncluído no processo (34) talvez para
;;"di;á; . bio.rr"adorÍa de forma tácita na trama que teve flnalmen
te o avat .*pÍí.füã-áã rieçidente, através de um éontrato assinado
pela FunaL e Elrnpresa Paranapqgqq-1" .11" 09/07 /82 e que teve um

bermo ÀudÍtÍvo êom data d.e 221A6/A3 (35).

üá era tarde quando o Eelegado da 1S D,R. Manaus envlou ao Presi
dente do órgao outro rádio, em 05/08/S2 "retiflcando Lntegralmente r

pErrêcer §r.Coorden ador NÀIllA. OPlnamo§ contra congessão autoriza çao
para pesquls
consLderando

ê. RetransmLto lntelro teor Rd 927lNAl{A de o5/a8/82
q
I
ue referLda área ê habItacla e erambulada const

mente por Ínrl
margem dlreI.t

os Àtroarl (o grlfo nosso con ,
a co!00 dsfrierda rÍo Alalaú e afluentes, Por PrtncÍPio

nosso Parecer ê loglcamente negatLvo" 1+ DR." (3I).
Tudo lndlca que a Faranapanema §/À - Mlneração, fndústrüa' e Cons -
ii"ãaãl ããã üái p"r"r de'criar fatos consumados, forçando sütua
çõã;j áuUorn""ao autoridades, atê que-tenha sob o seu domínio todo
ó soio l{aimlrÍ/ÀtroarÍ ern quá tlvei alguma..posslbllldade de encon--
trar mfnêifo. hssa aflrmação se basela em fatos atuals.
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A partir dO momento em que conseguiu autorização para a construçao

da estrada de acesso ãs mínas do Rio Pitinga, a clual já ":tlY**::il
sepronta,ant"esquefosseautorizada,aElnpresacomeÇouaSeIns-
tala*o.r"**rrià .rá Ãr*. Interditada, ma.rgens do Ig' Jacutinga'

,,Os overlays- (mapas) mais atualizados do DNPM mos-

Lram que a mair:r p.it* c1a Ãrea Indigena wai.miri/Atroa
ri foi requerida il;-;*p;esas cle mineração (principal
menLe-p;;-;[f,uiãi?i'ias ila ParanapanqTg) inL'ercssadas
u* t".iizar pe$quisa de mineração" (36) '

PBRS PBCTIVAS

E temOs a certeza de qUe O GrupO Paranap;rnema vem tão bem "aSSesS<)

rado" na "No.rã-nãpúurica" qutnto o foi na "velha" '

A empresa mant6m clent.ro dos órgãos públicos defensores espontâncos'
isto é, que dispensa,n que ela iresma saia em sua defesa' quando hot:

ver denúncias. Assim, .1,r"rráã-.'ôã"i"iôtt"ia Nacional' dos Bispos dr:

BrasiI, O cOnselho Indigenista Missionárío, através do seu reqio-
nal Norte I, e o tlovime"t"'ãJ-'ap;;;-á n"*istência Wairniri/Atroari'
denunciaram rro dia L7 /g/84, a Mineraçáo Taboca S/a' subsidÍária cla

paranapanema, como tendo pieiuaicaclo os V{aimiri/atroari (37) ' o Di

retor Regional do DNPM, Jósá-Belfort, saiu em defesa do Grupo coln

afirmações que lembram nanáeirantes e bugreiros do passado:

,,Considerogueasreservasir-rdigcnas.estãoemterritó
riobrasileiroercomot-al'os-brasileirosdevemto-
marpossedesseterritór:ioelãosetransformaressas
terras em nicho" .rããíãã- ãã*crgráf icos negarlos ao llra-
sil,àesperadequenaçôesalieníqen.estomemCon'ta
desses teiritórios" (38) - . .

"Saibàm senhores dirigentes ' que a Àmazónia e a mal-or

pto,rirr"ia nrÍneral ao itaneta á cÜno tal serír o gran-
de manancial de minérios do munclo, pois a nossa civi-
rizaôáo ô essencj,almente mineral... sornos a civili-za-
çãoquerrnerc6Aoseudesenvolvimentoi'ndustrial'se
escrávizou ao mlnério" (I6)'

A',Nova Rpúbtica" promoveu íosó Relfort a Diretor Geral do Departa

mento Nacional de procluÇão lvlineral - DNPM '

são estes, em verdade, os homens gue executam a polÍtica entreguis
ta de transferência das reservas iie metais estratógicos - de mao

beijada - para governos e companhias multinacionais ' famiutos em

construi-r, comeicj-alizar e armazenar armamentos que arruínam a hu-

manidade.
Para camUflarem oS SeUs métodos e tramas valem-se constatemente de

umalinguagemedeacusaÇõesveladasemaliciosascontraquemoS
denuncia, vinculando-os ,-tourr"tsão ou a imaginários invasores do

território !áclonal. Foi essa a linguagem-doã ex-presidentes da

Funai. Coroneis Nobre aa Vãiga e pauÍo íeal, como o é cto atual dirg
tor geral do DNPIvl, José Belfor:t'
Desta forma, conseguem evitar que alguórn pesquise a história real
do minério amazônico, gtt.rrt"* a suâ impunidáde, os seus subclrnos '
a continuidade do trabalho das empresas e fÍnalurente' ainda' a stlel

glorificação como "herói's"'
A tragédia que continua se abatendo sobre os povos waimiri/Atroari
conatruscadeexplorarosubsolo«loseuterritórioÍmemorial,Lem
consequênciasirreparáver:sparae§Sespovos..Entrel968eI975,de
acordo "o* oã dadoã oficiáis da Funai, os dois povos sofreram uma

depopulação áe aproxintaclamente cluas mil pessoas, rJu seja' passaram

cle 3.000 p-ri **iro= de 1.000 pessoas. Reãentemente um pes{luisador'
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que passou alguns meses com aqueles índios concluiu gue tem apenas

ãm tórno de 350 Pessoas (3e1.

O seu solo imemorial foi sistematicamente sendo reduzido desde a

chegada dos invasores capitalistas. Mas, do gue ainda the restavar
;-í97I,-;ó ão* o decreto ns ág.gO7/7L, do ei-presidente Médici ,
perderarn o aominio de 4/5 [quatro quinúos) ' Finalmente' o decreto'
n9 86.630, de iitlJ.tAl, do'á*-pr."idente João Pigueiredo, thes ti
rou todas as garantias sobre a sua terra.
Mas a tragédia não se estende apenas a esses níveis:

,rÀ escassez de Caça pertO do Posto Indígena, terrapla
nagemeoutrosdabeirad.aestradaBR-174,levoua
umã aepenaencia cada vez maÍs acentuad.a em alirnentos'
enlatados e industrÍalizados, fornecidos aos indÍge-
nas pela Funai (muitos desses alimentos vêm da -Minera
ção iafoca). Os Waimiri/Atroari estão pedindo frequen
temente ao coordenador da NA!{A que ele os leve a Tabc
ca na viatura da Funai Para "passear*r-'trocar_artesa
nato", 'extrair dentes à consültar o médico" (36) '

Estão acontecend.o invasões pelo Ig.Cachimbo e-pe1a estrada. Desde

a morte de Gilberto Pinto, ã funaÍ mantém os índ j-os submetÍdos - 
mg

diante um grande contingente de funcionários. Se contarmos os ho-
mens úÍaimirl,/Atroari com mais de 2L anos, o núrygro de funcionários
da Funai é muito mais alto do que de índios (36) '

,'Esta alta densidade de funcionários em contato eons-
tante com os Waimiri/Atroari, criou uma situação em

que a vida dos hlaimiri/Atroari, está completamente. dg
riinada pelos funcionáriosr os indÍgenas cumprindo ho-
rárlo dê serviço, frequentemente junto com oS funcÍo-
nários ou dirigÍáos põr eles, tendo s-ldo submetidos
abruptamente a um eslito de vida completamente alheio
a sua vlda tradicional. Em alguns Postos os v{aimitt/
Atroari estão construindo "vilas" com casas pequenas
e cozinha comunal, seguindo os padrões dos funcioná -
riosr - ê batendo sinos para marcar o horário" (36).

Há abusos sexuais de alguns funcionários com mulheres vüaimiri/Atro
ari.
trías queremos frlzar que tudo isso são consequências normais de um

frocés"o desencadeadô por homens públicos qúe estavam totalmente I

consclentes não áp.rr""-da ilegaliãade de süas ações, mas também '

das consequências que trari-am para esses povos indefesos'

Por iSso, enguanto não forem revOgados oS docurnentos que levam ?
morte a ésses povos, enguanto continuar a-5-mpunidade dos homens I

que os assinaram com nome e sobrenome (João Batista de Figueiredo'
ú,arfà:endt"arrà, Shigeaki Ueki, Paulo LeaI, Octávio LacomberNey da
Fonseca, Maria áttaelara, Castro Rick e outros), a justiça não se
restabeiecerá e o prócesso de destruição dos lrlaimirl/Àtroari cont!
nuará.
De qualquer forma, chegará o dla em que os dilapidadores e saguea-
ããrã;;ã;-L;; do'poro-sejam postos ã execraçãô aa opinião púb1i
ca nacional e internacional-
Entretanto, a nossa esperança em dj-as melhores Para os víaimiriAtrc
ari cresce, apesar da intermináve} perseguição e agonia que eles
vêm padecendo

Municlpio de Presidente Flgueired,o r2l de ahril/1985
Egyd.io e Doroti Schwade
p/Equipe do Movimento de APoio
ã' násiãtência lrlaimiri/Atroari (MARE!ÍÀ)
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